








As mudanças na sociedade capitalista, impulsionadas pelo rápido avanço tecnológico, têm impactado o 
mundo do trabalho e a saúde mental dos trabalhadores, ampliando tanto as possibilidades quanto a 
exploração e a captura do tempo livre. O artigo apresenta a relação entre a crescente presença de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs) no mundo do trabalho e os impactos na saúde mental dos 
trabalhadores. 

. Objetivou 

Embora as TICs tragam avanços e facilidades, sua intensificação no 
cotidiano laboral tem contribuído para o aumento de problemas como estresse, burnout, ansiedade e até 
mesmo o suicídio. Por um lado, as TICs oferecem inúmeras possibilidades de desenvolvimento e inovação. 
Por outro lado, seu uso excessivo e inadequado pode ter consequências negativas para a saúde mental dos 
trabalhadores. Conclui-se que a relação entre trabalho e tecnologia é complexa e ambivalente. É fundamental 
que as empresas e os governos adotem medidas para garantir que a tecnologia seja utilizada de forma a 
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beneficiar os trabalhadores e a sociedade como um todo.

<Sociedade do Conhecimento e as Neuroses de Informação=, ministrada em 2019 pela 





reestruturação do mundo do trabalho e seu padrão de <acumulação flexível= (





), <se a vida humana necessita do trabalho humano e de seu potencial 
emancipador, ela deve recusar o trabalho que aliena e infelicita o ser social=. Pois n

como <adicção à Internet=, < patologias=, <computerfobia= e outros que indicam um 

Pierre Lévy (1996) se opõe à atribuição de significado à palavra <virtual= para 

possíveis e diversos calculáveis. Logo, <quando as interações podem enriquecer ou 
se um vetor de inteligência e criação coletivas= 





<informatose= e <cibernose= para melhor caracterizar a 

—

grande parte das pessoas que estão lendo este artigo. Ele faz parte dos <efeitos 
colaterais= da chamada Era da Informação —

alguns estudos falam de ansiedade de informação, outros apontam a <fadiga da 
informação=, um problema que advém da exposição excessiva e sem controle a fontes de 





< =

62) aponta que cibernose se refere a <situações de 

na sua maioria pelo uso de aparelhos cibernéticos=. Segundo o autor, há três grandes 

Por exemplo, em vez do ciclo que podemos considerar <normal= quando surge 





uma <desterritorialização= do trabalho, rompendo com a separação entre tempo de 
trabalho e tempo de não trabalho, visto a permanente <conexão= com este por meio de 

—





chamou a isso de <aparente paradoxo do século XXI=:

—

se de <qualquer impacto negativo, no tocante às atitudes, 

=





<nativos digitais=
que a geração anterior, os <imigrantes digitais=. Estamos falando de mais da metade dos 

—

O termo <alienação= < =
—

< =





chamados <imigrantes digitais=, 

visto que as próprias <vítimas= irão defender a permanência do algoz. No caso, os 

livre arbítrio na vida digital? Pensando que <livre= remete 





smartphone e outros dispositivos de comunicação após o expediente para <se atualizar=, 

<
=
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—
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